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Por vezes sem conta ter repetido; ë 
•pór ,açtós"constantementè"o'-cónfirmar, 
ao nieu {regiónalisinó,-ao méu-bairris-
mo,, ferVôrosós` como 1os qüé mais sem-
pré ;'sobreponho "o'mëü' nacioÈialismo_ 

o,.Os"'casosf locais ,sem`pre os . vejo, 
.dentro do qúadro ni b'tí'al; de gúe'iiãõi 
r„ 
posso nem ;•dévo -separai-os pela ,sim,-! 
plés rá"zaó ' de - 'gfìé ` Barcèlos'ié térra' 
portuguesa  

E sem que tal signìfiquê'desintéres-, 
'se, pois' ningr em' pode dèsinteressar-sè 
dos` problemas caseiros,• -7ï a porque 
maior preocupação- me dómine;,deixìr• 
ó,̀  directos cuidados dõs„casos restric 
tos 'a tântos é, tantos quë não não fal= 
tam a'-dar-ltfés'•a totalidádé'dos seus 
exforç,Os. 

A Nsção, Fe,,portantó ,a Barcelósr 
tambèm, expôzt S,ia . Excelèncía, •j Pre= 
ridente' do , Conselho, o,safa•tos gravis- 
sim'os' em ` quë. "a Honra.'Nacronál foi 
ofendida, réclamãndo, ao' i.m'esrrïo'térir-
po;' pára o • G`óverno -a'èorïfiançá a que' 
tem direito, e em qúe =achará a formula 
do desagravo,` que, seja qual fõr;` á' Na`' 
ção'`antecipadainente aprova pronta a or 
cútríprir o ,• qúe,' no seu -mais alto inte-
resse; Ihé seja'determiriádo. 

- Em linguagem, que se- não comen-
ta mas apenas., We admira, o discurso 
diplomatico do.Chefe Salazar disse a 
Port igal;'é"=parar,gú ó Mundo; inteiro, 
o duvisse; aquelàs'palav;as; e so'aque-
) Ias pralavras -que do seu 'alto cargo •Pb-

diá .e 'dévia —dizer.—" ', "t' ui 

` '' f Ne,lá tránsmissãó,'r`ádidfonrca :é péla 
públicaçãot na iipprensa !diária, o por-
ti uese• de Barcelos,tiveram pleno cd-
nleçimënfo`"'dó dóc'úménto'históriéo;'é 

ni r. r il .., ,. 
da sua "comprensãohouve logo algu-
mas,,exempiares)demonstraçoes; qué`s 
honram ' os ' que as 'pratica•ram e , que, 
de. • resto,) foi "cumpri mento dó' dever 
patriótico 

• , j J'k-,ú7• ,;• ") • " 1!; fali:`?'•.! 

-il+ t; Mas.:,. ll:s:ib•t•. ;• . t, `, r.rl :• _;.. 

rt• O'dri Jáb' do Amaral,`'que,-cõ"mà 
de' íütádo `não esquece`,as ;respórisabili-
dad6'dó'sdu-nómé"è da suarcoér`ëncia, 
glbsdú;,rna-, Ássémbleiâ)'Nâciórial,`ria 
sessão'''históriêá; ó t discúrsoi-do - Chefe 

que saudaram a sua passagem e a sua representa, estão limpas da deslealdad e' do Governo. yi;abi;it q p': , g P p' 
presença, +fie pé, no- estrado, á luz,dos ou da intriga. ,Só ta fôrça .moral, de que ïi,)lPeiìa'•'é ' não poder, pedira , um pe-
projectores que iiuininavam ;a stia fjgu-. ele é—4 enéarnação,civ1ica, anima os seus `,queno;i,semanario;-local a.sua.,transcri-
ra esguia e ere'c(a,'SalaZá.r"`dír.se-ia só.,,gestos,.elo que não transparece; mais do..çãona integra.., 
'A sua voz elévou-se sem um acento mais qúe'a resolução t,e a amargura. Pesam Mas .porque a. rfactos barcelenses se 
vivo do que ohabitual-calma e spbria` sóbì.é os seu5.ombros todas as res ora c' `' 4, P ajustam ' réferé,ncïas -dói eloquente e in-
Apenas uma gravidâde mais'doloròsa, sãbilidades. 1, 'cisïvo'discúrso,'pequena transcrição po-
como que mais profunda, ressalta cia Atrás dêle está a sombra de oito sé' derátser dai3á; e "seco éome ariós dis-
nitidez metálica das suas palavras., culos ;de glória, de independência e de!'pensaveis.•r.,! . 1 : i .• Tsi 'r rr irc lTr;r 

Esse homem simples, que não busca i`deál 0 Está a gente simples dos canipos';..; r:.0 governo tem' mènòs"prezadoJa 
efeitos oratorios nem contrastes teatrais, das oficinas, dos lares de Portugal. Es-. forma,ção ;duma..opinião sincera -e inte-
esse homem exemplarmente honesto, tá a autoridade, indiscutida, ligentemente neutra] .Ele tem'consen-
precocemente encanecido pelo trá6a,lho, dum grande noine, duin•irnenso presti- tido que uma ''propa.ganda parcial;' ali-
severo nas suas atitudes físicas éramo gio pessoal,';Está°-tudo o que ainda res mentadá' é ó•ganisadá pelos inimigos 
morais— esse homem isolado é, naque- ta 'tio Mundo de 1fé, tantas vezes sucum- 'de 'ordem social qúe'i o'Estado Novo 
le momento, uni simbolo e t,iria ibiri-` bida e sempre reacesa, no triunfo do defende, tenha incutido no espirito ride 
ge'n' espirito, que fez a civilização humana, muitos portugueses a ideia de que a 

E' o simbolo e a imkgem•durn Po de respeito pela, palavra dada—a espe- a' v. lëncia, a espoliação, os atentados 
vo, não duma hora efelnera"e"ccìi•tradi•' rança,, que se,recusa a extinguir se, em contra a soberania dos povos, partem 
tória que passa, mas' das fôrçás, tr3'n- tudo áqu ijo; porqúe ainda vale a pena 'sistematicamente=dum-dos -grupos-em 
vil e indestrutiveis iìe vêiti do firo`` q ras + q viver sobre' a terra' a glória, o amôr, a,,luta. 

do da história e das raízes do tem o. - F'.. Jrri l ; J +• Yr,"` P paz, jc•tiiiça, } i )•• s i t ' E''iièçéssarro_quefesta propaganda 
Sente que por êle falam o passado e o .. 
futuro duma Pátria— como êle laborio- E tudo•isso,'com a simplicidade das, ecsse, porque ela tende, em ultima 
sa, pacífica, modesta, que nunca 'sòtibe , grandes coisas, êle vai lançar na balam-`analise,",a criar atitudes•de hesitaçãÓ1& 
renegar-se a si própria, Tern o direito ça—em que, dum lado, pesa o poder"imcampreensão• no, momento -em-que-o 
de se fazer ouvir—como a; Pátria, que.•niaterial duma afronta e, cio outro, o Governo precisa de ter a seu lado todos 
êle serve, tem o direito de, se fazer resta.direito irrefragável. dum Povo, o calmo às • portugueses. para -- defender-  com : 
peitar. t ,r , apêló,dunná consciência. unanimidade , a honra •a dignidade de 

As suas mãos, como os pergami- «O processo não está findo e deve- Portugal»., O- r. 

O`qué sé npássou,na ilha'dé-Timor, 
joia preciosa ,;dàsnossast„possessões,; 
cantinho bem"pe•queno'do nósso'patri-' 
inónió colonial despertou na cónsciencia 
6acional unia õnda de protesto. 
''"Bem justaatitude;` própria de' quem 

sente orgulho em possuir o que herdou 
dos 'seu9"!úiaiores1'e .que eles descobri-
ram pelo séur'esforço;)'-pela súa• inte-
ligëncià-, `não port conquista;' pela força 
ou pela úsítrpáção. ui » i ,,, 

•.E Timor; tànto nossa, tanto Portu-
Qiiesa;'hojeiritere•sante no.'seu coiijun-
to; ,foi ocupada militarmente sem 'a nos= 
sa',•, acquiescencia, num•„repelão de 
audacia,ícomo se o noníé de. Portugal 
não estivesse km todas as pedras que a 
formam.'rdesde o fundo do Mar . corno 
do:fundo da Tradição, u. ..,; +..• 
}ui Outra:, bandeira que i não a portu-
guesa r,drapeja naquele.-, ambiente de 
guerra; outras cores que" não as nossas 
são.beijadas pelo-sol que; as acarjnliava. 
, Nnossa, neutra 1idade, ainda não des. 
mentida, não foi julgadà'•no Tribunal 
em que a justiça impera, mas sim no. 
que a Força impõe..... 

Mas este acto injustificavel teve tal 
repercussão em PÜrtug•l grie,fez•deserr 
rolar uma onda de-protesto.-------

,Na Assembleia Nacional, o.Chefedo 
Goverrìo,'Dr. Oli,veira'Sáia ,+ r, zexpóz ao 
Páiz .,tudo quanto' antecedeu m ,á õçupá-
ção, coo deixou racejado o que deve 
seguir-se;` ele o pr t ometeu, dizéndo: ao 
processo não está findo e deverá sel-o.. 
E assim, a nós, a todos os Portu-

gueses' só nos compete ouvir a.,voz do 
Chefe é obdecér, cóm a ' major' dis-
ciplina: 

Esperar' tranquilaménte, sem exces 
,,os ,. condenaveis, " -quë'., dèterrriiiiantes 
sejam dadas,"que atitudes sejam esclá 
recidas, não querendo ir álem de quem 
rir"anda e ordena disciplina. 

Ó discurso 'dó,'' Chefe do Gèverrio 
foi aqui ouvüldeorn* a maiór`atençã`o, 
notando-se em todos o maior éntrísi'as 
mo. peib . tom..i nergico em'que..ele se 
modelou. 

Aplausos ouviram-se ás passagens 
mais vibrantes, - sentindo-se assim que 
todos os Portugueses, feridos no seu 
brio; na sua dignidade, sentiram que o 
Chefe:iera:'.o vdrdade*iro•üiiérpretrè,do 
sentimento nacional. 

,'.;tr Muitos telegramas,. fora m .dirigidos 
a Sua Excelencia,!çunrprimentando o,e 
felicitando-o, enviados pela Ca mata 
-Municipal, Autoridades, Uniãq Nacio-
nal, Gremios, Sindiçatos, todos os or-
ganismos corporátivos. 

Barcelos deseja afirmzr; que•vive 
com Salazar estas horas dificeis da vida 
nacional. ;, . u - ! ir:. '} 
O colosso , da informação,qug é o 

jornal de,,Lisboa T,tDiário de Noticias► 
publicou unt-•artigo primoroso do seu 
director, Dr.•.Augusto,de ; Castro,,que é 
brilhante corno todos os que,saern cia 
,sua, neva, unira ria` fornia•e no còlo-
rido. 
Não resistimos á tentação de o trans-

,crever; moldura que fazá4igura de ,Sa-
" ] azar quaïid(• faloâ'na y-A,,,Sembleia Na. 

-̀ -Quando ante ontem 0-Chefe do 
GôvernoPortúguês;serenaméiite,àpenas 
rum pouco mais pálido,•sübiu os dë- 
graus da tribuna da- Assembleia Nacio-
1 nal, sentia-se na sua atitude a firmeza 
• das inabaláveis resoluçbes. :,A r 

f.-No meio- das aclamações vibrantes nhos da imortalidade do Povo que êle rã sê lor 1 diz o Chefe do Govêrno. 

J:•sryrTt ri r'f r rc+? rr.t l> i.b 1'• x, r., f i;b "r 
t No vocabulario que .o sentimento ongrinalda, a palavra Natal em uma 

ì) fl , as -'(' 
iluminura imensamente colorida, pedaços de éoraçã,o diluidoé `no amor mais 
forte o amor da Famiha, 

:5 A ` i ,-: i t; ^ 1•^;7 • • g t. e 
Nat•al, • palav'J ia bém" péquenrna,7 , mas de toda )ela diru'  nda ú .má tprojeç 

Ção r tão rlimpida lll tAó clara, rtfto ofusçariteoquervai aténaofcoraçao e ntelre 

tuirdé ae a.rérções que nos prendem á vida. 
' 3 f•• . S^ C ifIt(r ,Rgn' ♦. •i ^ ,•f 

' Vidas dispersas, particular do nosso intíffio, espalhadas na "poeira 

doirada pelo Sol que; lá no alto tudo Svê é igueee, çoacentrá=as ró:Natal, 

Alinha-,is e destaca-as; como um trono cheio de lumes e flores, enci= 

coado pela perto espalhou •ái rodam de si outras jvidas em Ífloraçãó:j 
De perto juntam ae os que,.quasi diga a dia, quando nino é hbrá ahora, 

bebem no olhar o alento pari a luta, no bater unisono dq fcoração o glor 
s r • í ••i.). +i 

para atravessar a algidez do ambiente em que vai movimentaras suas 
P1lPr5i.lgL ..: Y.! ':.':s 1 •Fi.'if:.;.• •€. , t'.s ' E#^ .•• F ' r:P 'J•l:s.,) ••l "r i'i .. 

" i '. ' rn' r,`)rf'•rr t+.rr ;,' 1 tn.,...-,i, r,•; F óii^ ºn ,F.•.!t1 l!il f 1tr' 
-De longe çhcgarui a alma em alelhuia, labrz?M a entreabrirem se com 

sorrisos que espalham alegria, " os que levaram, sem desfalecimento, a contar 

o .tempo, come se crida diá a mais nlio fosse um dia a menos na Rua Impa.: 
.: r 1.Í.! .. .... Ill t,, ì.'P .Irlí., tl. r { Z. , 1. 3,1 

ciencfÍ,. ' 

Os de perto e, os de longe, abeiram-se dar comunhão, onde todos entre-
., ),r , r} .. i,   _ , •" >•. 

gam ao amor pela, Fa{m lia.;• as suas orações,-ungidas da maior Fé. ,1 
!f'.{ -1..rc;r I 

bi Cantos harmoniosos, psalmos impregnadoslda rmaiori •reljgiosidade 

ecoam pelas ahobãdas do co raç o eCvem enf rébciada nos laMos, como. n-
- .{' i rol 'e  •. ..• '° e cri r r  il 
censo nascido do turibúlo, espalhar no ambiente o esplendor da Festa::, do 
Natal, 5.11 

"', {• i 9 QIr "li• r^n 

r rir L neste hiri;bitlhar•de sinos em , glória, -olhos i1urmi riadosYpPlp encanto 
o- ) s 

e. aturdidos pelo relampaguPaar de.alegria inósirecordamos os.quf ilá, muiturá4 

longe, eob a néve, enregeladóë, apetrechados para a ,Morte, corações fiador-
! • lCl'f U'!i 'a.+.)•. •. 

metidos pelo furor e Alma; atormentada pelo orgulho, quasi ,não dão conta 
I, C•ti . , -, Jrl . r t. , , 7- ç,.r btr.i„i) 

que a Festa do Natal ir a Festa da Familiar, a Festa tde •onfrate>niáaÇão, 

ilumina o Mundo, não pelo clarão dos c inhóes mas num deslumbramento de 

4mro'' .• r.rr.r + + c r )T,,t't t .r"Xre ,<.» t,,. i,.a •) t a Ì. 
Será *poseivel jhaver,no coração dos Iïomelns tanta malvadez que não 

parem uns dias nã' sanha, feroz que ós domina? ' 
i •• i 1;MA i'tr .af3l.) frio) 

Será possivel2 t i 

Natal, para nós, Portugueses, ainda: na doce tranquilidade que con-. 
rorta:t,-l&l ' 

Para nós, Barcelenses, aos repiquesfestivos.que.pelas madrugadas' 

aibidas, vem anunciando o Nascimento, louvamos o Senhor e pedim - -• 
Paz, a tranqu;lida dotpa ra-.nós e, para, no$soskklhos ;-para Portugal, 

A todos dose;jarros Bóas-,Festas« um ,Na,tal> 'lPgre... 

.&1 r :Q' J. P. 
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Conforme noticia dos jornais, tomou 
a Academia_ Nacional das, Belas. Artes 
a deüberáção' de' abri' concurso entre 
artistas portugueses; para- aexecução 
dum,.P..resépio..,,T.al concurso, : assim coe, 
mo é forma de os nossos artistas cola-
borarem no reaportuguesámento ido' 
Natal, assim serve também,para`ectimu 
lar o renascimento rduma-arte que há 
um século se pôs de'làdó óá" sëjá ó 
barrismo. 

,,,,Não podemosdeixar;de louuar,aque; 
fa Academia, e ainda o Ateneu Comer 
cial de Lisboa j,comó..outras instituições, 
q u e 'desassombradamente romperam 
com o estranho manequim do.chamado' 
Pai-Natal, é'a Arvore -tudo isto contrá-
rio 'aos nossos, costumes, e..sem eco nem. 
significado ! algum' no, coração .católíco 
dos portugueses. u 

Quèremos o Natal Cristão, que é o 
Natal portugués. Queremos o Presépio, 
corri - o Deus-Menino; e 'sua', hlãe, e. S. 
José, ,é os ;pastores, nó. lugar_de honra 
dos nflssosylares.— •Queremgs as nossas 
festas tradicionais, no..dia de•Natal, .e 
na véspera, antes e depois- da Missa do 
Galo. E^ queremos ainda que os portu-
gueses .saibam celebrar a primeira vin-
da do' - Senhor ao Mundo--oferecendo 
-lhe em` troca o presépio que o mesmo 
Senhor •petécé ardentemente,, ou sejam 
as nossas almas purificadas. , 

... Não.temos.outroi Nátal;jporque não 
há nenhum.. oúfró, nem entre nós, nem 
nó,=Mundo. Êste é o, Natal histórico, e 
o Natal cristão, e o Natal português— 
e o Natal que , há vinte séculos trouxe 
.aó Mundo os fundamentos da verdadei 
ra civilização.. 

Pgr,,despaèlio do Ministério do In:. 
tenor, criou-se iecenteménte uma In 
tu ção de sóli6üedáde cristã, o S•cor 
rodo 1Vàtal. Instituição lhe chamamos 
com verdade, pois o seìr, fim é orientar 
e,coordenar todo o bem que a genero-
sidade. portuguesa costuma fazer, riésfa 
gúaflra, aos , pobres.r' Más "orientar. é 
coordenar esse bem, , no sentido de n 
levar directamente' às f2mflias segundo 
9, critério -em que- assenta a nossa. As-
si-ciência;-è segundo os princípios cons-
titucionais,`pofs 'nestes se considera" a 
família célula social, como é, e primá-
ria, e que deve ser acarinhada, se qui-
, sermos. acarinhar a Nação. Tornar efi-
caz a,Assistência. é, proteger a família, 
defendendo-a da miséria, e ajudando a 
a vivere a procriar—para bem próprio, 
e, por. conseguinte, para bem,da colec-
tividade. 

-Auxiliemos o Socorro do Natal,'con-
forme"'o que pudermos cada ` um, mas 

porventura com maior gerosidade, re ! 
parando qué o 1klënino-Deus nasceu .po. 

bre,, e I)ém pobre de'tudá, e dos pobres 
-ç.-se compadeceu, enquanto 
andor na Terra. Colaboraremos, assim 

t.com o- Estado . Novo nesta -obra cristã 

-de bem-fazer,- repartindo com os' que 
nada têm uris pouco da nossa abastar-' 

,ça, ou mesmo da nossa mediania—o 
,•,q•ue só nos nobilita e por certo nos en-
che de santo; prazer. .t. _, ,'.., 

Tem.,gosto. no,-seu,.automwel? 

Não tse, quer .aborrecer dele? 

f --Faça imediatamente na.COMÊR 
CIO ;E ' INDUSTRIA o seguro contra 

todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 

pelo telefone 138. 

r. 
Palavra tão suave, tÃo repassada de carinho que ao pronunciar-ae 

sentimos estremecer o coração, vibrátdó acordes de ternura. 
Parece que'dentró dó":i ós9ò`,peitó ' esvõaça;':.em'Téboadas de afecto, 

um mundo- de-recordações coloridas-pelo sentimento nobre,-o mais•nobre; 

o da Família. 
Felizes os que com as cinco letras-L.da palavra Natal conseguem 

prender num todo os ramos que vicejam, exuberantes de seiva, fortalecidos 
pelas raizes que se fixam á tei ra;-- onde elas bebem á1 vida. 

Desventurado, bem digno de.dó é todo aquele.que.nem nesse dia vê 
luzir o Sol do Amor, aquecendo-lhe o"peite, onde o coração"nWtem -o ritmo 

que dá tranquilidade ás horas; para esse o Natal é tortura que lhe esmaga 
a sensibilidade, ! porque a desolação .e o negrume a, franjar <i sua afecti-

vidade. 
Mas, mesmo para esse, investigando pagina a pagina, período a período, 

o livro' -anotou` o desenrolar do tempo,é possive1 encontrar uma restea de 
luz;como estrela no fundo' negro onde ae debate, no entrèehoçar'do desalento, 

E então olhos fitos nesse ponto que luz, como estrela que norteou 

á cabana do nascimento, ele 'deve seguil-a,' bebendo nela o conforto que 

du'leificará o espirito tias horas de .meditação. 
Natal. 
Os novos., para as vidas em botão, dia ansiado desde êedo,' embala-í 

das dias e noites, numa ingenuidade deliciosa'; adormecidos na candura dos 
... ; s.,{ r.. 

sonhos irisados de proní"essas. 
Para os'oútros, anos que aé vão acumulando em somas défque'só da- 

mos conta quando os olhos se demoram um pouco em analiee ,refletida, `o 
Natal 6.'a pagina em branco, bordada a contas vermelhaé' de azevinho, onde 

'3 r, , , :i 
ano a ano as ímpressões são nuances, cada vzz mais diferentes, onde o mo-

tivo se avivaà empalidece, sorrisos que nascem ou recordações que entris-
tecem .. 

Nós, mulheres,` ternos no Natal um' dinamismo marcante. 
Para os filhosb os''que ós -tem-desfibra-se ao`ma.ximo o ec ração, 
t, ..'. s , 

enchendo-lhes a imaginação fascinante, arco-iria grandioso, de vivo colorido, 

onde eles, `a rir e á cantar, vem btrrlhar tudo quanto èeus labioe pequeninos 
pediram, resari 

Para todos j! C7 os outros que, temos. a viver no coraç•o, escaninho •a 
li 

guardar reli'gios:•menté os que nos"fazem olhar para a vida como o:Sol que 
tudo faz:gérrninar, "' ménói3 o qúe• para tudo morreu - para esses o Natal é o 

cadinho fún_denté ondet,,vão converg 4r todas as afeições de Família e nas 
quais, nós, Mulheres; temos um logá'r iluminado intensamente,, circundado 

por uma aureolâ fulgerítissimá;`ónd©'letras :marcam: ' 
'. ,1137 C } .r; • i 

Filha, 'Esposa, Mãe. 

A todas essas a Maria apresenta as flores da sua Alma, .agradecida 
IU pela generosidade de'ácompanharem as divagações do espírito,'tantas vezes 

irmanada com elas, na comunhãò  do mesmo sentir, da..mesma ideia. 
Natal de 1941, t 

Maria' i •. 
4í 

D. ' BRANCA —CRUZ 

• 9t' Honra hoje o « Noticias Ele 9 rcelos. a distinta poetisa'D. Branca Cruz, 
r Temperamento regrintadainente sentimental, dinamisado por uma 'inte-

ligencia-de largos' vôos, " assuas produç'õés são de um lirismo imoressionanté, 
modeladas por um coração cheio de bondade. ' 

Muito agradecemos a sua 'colaboração e mais 'ainda ' a 'próuiéssa de con-
tinuar. 

4tr• 

j` 
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IA 

NATAL 

Outro Watal que chega envolto em neve, 
Forrando de selim e branco arminho 
As telhas do telhado e o caminho 
Por onde o Tempo passa, inquieto e breve. 

r -i1 

Outro Natal que chega envolto em neve 
Como pombas voando para o,ninho,, 
Assim vão as'saiidades, de mansinho, 
Erguendo, vôo 'num murmúrio leve... 

O coração é uma brasa acesa, 
O ninho acolhedor onde se aquece 
Uma esperança, um beijo, uma tristeza.. . 

Lá fora o vento geme Impenitente.. . 
Dentro de nós-altar de viva prece, " 
Comúnga'm o passado e o presenlel . . 

3 

t 

PRESÉPIÒ 

A cristiarìisação do Natal é este ãno 
urna adevertencia ás famílias catolicas. 

O • Presépio =deve ser o -motivo das: 
suas manifestaçpes.,1  

Tempos.ho.uve em que nas Famílias 
ó Presépio aparecia' para°contenttaïnen-
jo das creanças; carreiros ensaibrados 
cheios de pastorinhos,,quais, deles os 
mais ingenuos, cascatasinhas a espelhar 
moinhos. de cartão, cabeços cobertos de 
musgo verde á' destacar a'brancúrá 'das 
ovelhinhas-e nq'escavado do monte. a 
cabana, coberta de colmo, encimádá 
por .uma }estrela, aquela que serviu de 
guia a` indicar aó Mundo qúe lá dentro 
nasccú ó Senhor do• mesmo Mundo. 

E' dentro daquela cabana o'quadró' 
que tem ,servido á' imaginação .;dos 
maiores. Pintores e tambem dos maiores 
Escultores. 

Depois,,.o evoluir do . tempo e das 
ideias, fez :nascer a ArvoTe do„Natal, 
nada- Portuguesa, frio sentido cie fazer 
apagar do cerebro das creançás•a trá; 
dição do Presépio, ó sentimento religio-
so do Natal, a data do. Nascimento do 
Menino. Deus, o Salvador do••Mundo,,; 

Mas voltou se á tradição; ,,) fez-se 
áfervorár a 1é e por'todwo Portugal, 
nos , Lares católicos, o Deus Menino; 
em presépio adornado com interessan-
tes motivos ou em trono florido é ilumi-
nado,' ele • brilha no espirito dos que 
veem neste dia' a data do! nascimento 
do' Meníno-.Deus que veio ao Mundo 
para salvara Humanidade, redemindo-a 
corn o se&sangue, cóm•'o seu sacrifício, 
corn a sua Morte,-!,t i,, •. r;r 14! 

FALECIMENTOSi 4i 
 — ------  brio ( Ir?  

Nesta . cidade, cóntando'a idade de 
56' anos; faleceu 'o Snr: 'José dê Sousa 
Melo,' sar•ento de cavalaria reformado. 
Ó extinto era natural de Loulé, `A1, 

garve, 
4 

Tambem faleceu nesta cidade,'cdm 
88'ano.s de idade, o snr. João José Gol 
rnes, viuvo, antigo matador de suínos. 

t; Ó finado !eia avó dos nossos ami-
gos snrs. Adelino, Alberto é'João.Ama-
ral. 
Ó seu funeral, com grande, acom-

panhamento, realizou-se na última sex-
ta-feira da sua residência para oiçemi-
tério municipal. 

—As nossas sentidas condolências 
às famílias enlutadas.+: 

r.. : r' 

Ooriocsaria c. Rclu•oaria-Sil•a. 
t4, 

Se desejáis comprar< objectos de Ouro, 
pratas ou relógios de marcás•'"garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria -Silva 
na R.' D: Antonio ` Barroso ,porqué te-
mos a ceiteza+ de que serve }bem"ns 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas 
com um lucro minimo. 

Não comprem relógios sem t:onfron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços quê faï:' 

Tem oficinas para" consertos énl 
objectos d'Ouro,prata e ielogios sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.,; L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE. ,m-BARCELOS 

(Taboleta amareli,) ,'s4 

Tintas, Vernizes, Alvalades, Oleòs,,; 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 4. 

TELEFONE • 100 'Branca Ciuz 
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SOCÓRRp►4•V,0 ÍÌTATÃL 

E,0.3ót[I`• 1•laó•=,imo "}f f 
auxil io aos póbres, por esta•-dáta 

— o Natal ;, era.1 obtido,jemyf'peditorios 
varios, encontrándó•`së múrtas vezes 
mais quer um :percorrehdo;as_ ruas- de 
Barcelosn coit:rir•i (.n,i a•:f ,• :1 ,, 
-1,iEoagora, e mais logo, e,- depo, z 
péssoà ,procurada, icabavaipor,,não ser 
encontrada rou'r;fatigava-se= com a-in-
sistencia. i.1? 

( Assim,' organisou-,se uma•;Comissao 
comto fim: dei sé dirigir, a todos os Bar 
celenses e,.conseguirem os;,donátivos 
para um fundo comum e do qual sairão, 
as parcelasti,equitativas a: distribuir por- 
todos os pobres. i 

No sabado ;essa Comissão dirigiu-se: 
às estabelecimentos e a muitos'parti-
culàres, sendo-bem recebida por todos: 

Nem, outra devia -serra atitude dos 
barcelenses, corações sempre abertos á 
pratica do, Bem: •.J orrtr :•: f= (.::• i 4!. 

Voltaram na segunda-feira. a,batet 
ás portas, e tal, foi o .acolhimento que 
no dobru'do rïlánto.da'càridá'de'eií l- tio 
traram-se Esc. 5.7(10$00. ' 

CINENiArGIL°VICENTE 
  0 

OS SETE CAVALEIROS DAVITÓRIA 

5.°-feira, 25, de tarde e á noite: 
Mais, espectacular filme de todos 

os tèáipós, cheio dé1 ãcçãá; emocionan-
tes cênas e deliciosos episódios roman-
ticos. r, ''r' !r : Tq i 

Com Gary Cooper,, Madeleine,Çar-
rol .- Pauletfe Goddárd;' Akim Tamiroff 
etc ` ètë: r  

0' `programa contem t Interessantes 
complementos e novo5'jornais de actúa`- 
lïdades,,,múndiáis' (aletnaes'!é "• nglesés) 

Domingó; 28 de ` nrde e` á• noite, a 
última sessão de 19411"é'á maior détá= 
das' pois'alérii` d,o'pcogramá ctó càstu-
íné'contem também dois jbrriáis de' àc' 
túalidades mundiais (alemães e ingleses) OL 
eia,; 

Viagem dó Chéje do Estado'dos AF6res° 

Grandioso; documentário desde a 
partida-,,ao. regresso , de S. Ex.a„ o : Sr. 
Presidente da Républica. 

Finalisa; a sèssãó rá desopilante co• 
média:; Ya ,-1 t,•fl kf:á 

A DANÇA ,DOS-SEXOS 

Um colosso. de espirito, :graça e ori 
ginalidade que faz rir desde o principio 
ao fiïn •o t iL; z,t. 

EJA' PREVIDENT 
c:[r'r r•#a'• irar.! a- a>t,!i.! •. 

Atualise. o •seu seguro • na ,pode 
ti1PANHIAiDE SEGUROS COM 

E, INDUSTRIA, que no exerc 
1940„ Pagou cie. juro aós aclon 
s 50%,, tendo ainda o mero 
5.529$52 iquetaunlentou- • o•r al 
266' dé reserva. Sini`str'as pa 
922.447.11,5.•,, # ((, t., 

-'S É •G Ü R 'A-""' 
T 0D,o.S-•..o S—R A•M O.S 

i,l SEDE:. fi`I í `•r`I 
Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

bE1E•CiÃÇÁO: 
Largo dos Loios 92.1.0---PORTO 

ENCIA OFICIAL EM BARCEi' 

Avenida Oliveira' Salaz r, 72 '73 
•°-•'•`•»Tetefon e"I38 `•• 

Pé telefon e' pódé' obter óda 
nde premios para ttodas - as ano 
des«de seguro.-- í ••, Y 

Com bá' '; d dÍ0ès rióineia 
entes dando •bbas referencias: 

S E 

rosa 
CO, ER, 
CIO ;cio 
de is—  
mal de 
4.05vital 
é` f gou 
74: 

t. .• th •t 

tl i•'1 

.•.... -,•.•. 

AG .OS: 
'(n " 

as 

taxa da-
lida 

sub'-
•ag 

fa  

B A LA D A.DCJ N ATA" L 
r• 

Oiço em repiques divinos 
Jus hossanas de Jesus. " 
E'é de ramár a vóz' ,dos sinos 
Cantando versos de luza 

sE â neve lá vai °caindo 
` Da raltura intensa `do ceu 
E vai caiando e cobrindô•'-> eo 

!+ Toda'•a'terra com séu -veu.`,l 
rvil ,:'> ;)i, 

Namora, a lua, o nevão; f:`1' . 

E a casa, o monte e o caminho 
Desde os picotos ao chão 
Vesteni-aura-naanto-bràiiquinhó.- =_`'-=- 

fl d•esúhos'da-vida I ̀- o 
A`rrccs üm=sé e& +fi rãs'1Wdá s 
Contando,, conaf_vozdorida. 
Muiiá rlór inconapieen•r1• 

Í' ,' Qíie `trópé a d-`nossá'pórta: 1 4Y.) 
P. J . i ' _ E zi terra branca"è se'M f irn 

E•a noite clara e sagrada -, trsd •t• E a noite clara e sagrada 'J •'f 
E'a terrà(brapca é sem fina•, i' ''Escrevèm'dentro.de mim 
Esérevem"dentro de mim. 3.13artrf'r+ #'`` i Mil versos tristes, assim, 
Os ver,sõs desta b'alàda:   Que eu não dou nesta balada 

f # y 

a 

«Sou pobre.• o pão r a jártu-á 
«Passam a-mais a ventura 
Por:'longe de mim, fugindo... 
«Só ha treva em minha casa: 
«Tenho a lareira sem brasa r;,^. 
«E à> mesa a Fome carpindo;  
•E:passo ás horas da' .-,; 
Campo;: serra, vila, aldeia. m.►f 
Tudo eut. passo a mendigar, . . 

«Amadás vidas morreram. 
«Para sempre- se perderam' 
«As venturas que sonhei. •r#: 
iE enquanto a noite caminha 
«Nenhum amôr acarinha Jl; • ìgi1>; 
«Esta-alma ,corn que eu amei 9 (;:--::` 
«E, passo as horas da ceia' ISc' 

«A' luz da minha candeia, 
«Alma com Deus, a rezar. }! t.(• 

rYl.,i,.1x .!••. 
1i •w , 

. , e a Crença caminha 
( P,f•t,roo •, r►' 01 Como , m,endiga velhinha' 1J 

Queipede fimôr Paz"e luzi'' 

Natal de 1941. 
Wt:cl`1fiI `lL;J.`ií`-3f t, t: 'i9.'tt1l•(ftij•it _.— u •'! srl, 

:[r` ) rniVi• (: r,'[I''>.? r'.i(••«[Ifs.i,,tï` C'a" I7(i. . '[" M'. T. 

+ 
,- r.[ ,.. •t •r t ! r ;3 } •t '. i h (" ' r , (.n it,, wl .. R•,r 

B •• i!SF E, S T A S (,Y,- 
rV z.; yirr •r i+• I•t` .'1 i: r7ü •.. f'`!Ì üì:'i '-.,ï r  tr# t,. t` •.!• .'J,G)ti.: , 

,•► tód"ós•;; os' cMab'órádores, '`assinàntès: e;,'. 
i.  ,r 

leitores?i-do,i"NOTICIAS' DE BÁ RCE LOS' „ 

desejamós ,,umas'€alegres,'festas- e. um ano.,,. 

nãvo` '" Éeplëtõ_ .de, felicidades.), o, (''• t-:.'1' 

{ 

DóENTES 

:<' Encoritrou-se 'súbitàmènte doente(o 
nosso dedicado arraigo. Sr. Antonio Jóa-
ïjuiní Fëiréirá, ,nnportante negóciante 
no comércio`dé Faïetidà,5, éH'Barcelos. 

Felizmente que o mal foi debelado 
a tempo é' liojè' encontra" sé Jé'm com 
pleta convalescença; pelo que muito 
sinceramente o felicitamos. 

r 

Tanlbem já' sé encontra hi sua 
casa, no seguimento . dp tratamento da 
operação a ,' que 4së tsubmeteu, a 
S -.à D.JCâí6lida Qu`inta`s, éspo'sa` de; 
diédl'a ,-dó'r`io`sso-velhó'amigo gr.',P à-
nuël 'Péìèira da-Quirjtá; uni `dos- rá-'â, 
tes negóciante5t de $,arcelos fi 

-'' Damos' êsta ' ágfiadavel 'n,r rt,ilcia• çét,= 
tos dë qúe ievàirá o'contentárnérito'an8 
iliúitos a111,go.S`' rde Seu 11130do e de'seU 
extremóso fiiho.`x..•1c 
- , •,• 1 .i ,!; tí'[•iU(:i 931RtI' siri? siar 

r 
yrl r•b ,s►#' J:It,,.• t,, xs3t;os J ,. tsi., 

FERIAIS 
r'1:! . b'+131,`1 ìtt' +e- - :, 1•`.r J(7 nbpt 

t?s;#•1 :,: 9I3 :,• h:. `• r'7?s'`*,rr ,f1!+({ .. fi t]#; `(, •'! f:l 

Encóntr,lm sé• era! #ferias, lu(ntn ce 
suas Familiã's, .os wOareelensei ,que.fre, 
gàérilanr os varios estábéíéciinëil•os de 
ensino. .# • , ' ' ,,. -
•;f"A todos: eles? apresentamos os'fros 
sos cumprimentos e desejamos- que te 
nham felizes dias de repouso e convi 
vencia, não ,,,;ó-'entre 'bs'.dà Família 
coma dos amigos.,,, •, -, 
— São 'se morebenvindos os académi-

cos, mocidade em ' espèrança. 

Este número foi visado pela 

,,.,Comissão, de Censura 

SOCIEDADE—, 

1. Aniv@rsáriOs <""  r, ` 
oll 

Fazem anos: 
ï 

I, Hoje-- as -snr.as ,!D, Rosa t Mach'adó 
Pais Maciel ` de Fariâ e D. Olinda da 
Conceição-Balas da •Fon seca. -ü=> •%•_ °F• 

Amanhã—o meninó'•'Jòacjúinì' Au,' 
gu:sto Matos,Viana ..Lopes:',-, t) 

`Sexta-feira-•-;á+•snr.a D: Arigelin'a de 
Beça e Menezes e.o snr. Frèdetico'Au+ 
gustá' Pereira de Ca`rvaltíó.•f ,#. #' :,f 

Sábado—os snrs. Dr. José Aúgu(sto 
da Silva Freita,. e Augusto Lopes Anjo 
Teixeira..'de-Melo.-,.-~_--~----•.___..,..... _ 

—Domingo—a-snr.a.D.-1Vlaria-Amélia 
araria ,Carvalho,-o snr.,António Fernanr 
naíIffi s (C&reia`e acm'E üná `Maria' Edu 
;ãrda Mancelos: 

Segïánda=feira -c'a'sr.a D.-"Mária Erni 
lia de Faria Tôrres. ); 1. 

. Terça-feira—o,-sr:--major•de-enfie= 
nharia,Francisco,Filipe.dos. Santos.Ca 
ravana. 

Quarta feira—a sr.e D. Maria Etel, 
vira Viana de Queiroz e o sr. ,Camilo, 
Gopçalves Ramos. , , ict= cri 

fh Contrlbbuíçoes;1ro., 
::'.F'.•. •s.„•, ,.• ..r.•^5tab:,tt^_• am.a.. •Npa. s;.• 

.n.w :+v.•c..,.w..:.+om+-..+•:.n+:osr..._xu.u.w..•...-,« ... .r.a.•,m 

«Os contribuíntes que não tenham 
pago ; ainda ras.3.e.e 4.a,.prestações tri-
mestrais -das, suas contrib.uiçóes,, venci 11 
dásl,em >Julhò ` é, , O'utubró, 'rëspeçtivá;;, 
mente, 'de'véíri,;liquida las,' éo'm juros, 
até• , ao, próximo diaf30; "sob-pepã'de 
relaxé•. -  . ic rr, t 

t'• É i1+F. 

SERVIC•O'; NOCTURNO •c, 

DAS FARMACIAS»-Lani 

0 serviço "nocturno das farmácias 
desta 'cidade,s durante 'a'sémana, é d se-
'guinte:..,_ 

2.a-feira—' Fa'r rpácra'Tde'João Pache=' 
co-Leito; Largo da Calçada: r= X 
r 3.a-féira'— Farmácia de-'Antèro •-de 

Fária,! LargwDr. Martins'Lima:' 
f, 4:a-feira-Fármáçia• de'Carlos -Mariá 
Vieira Ramos, Riia `Barjoná ide- Freitas. 

5.-,-feira — Farmácia . de Fèrilando 
Laela, Rua do Bom-Jesus dá Cruz. Lamela,  

6.a-feira—Farmácia' de plácido'Elias 
Barbosa Lamela, Rira D. António Bârt 
roso.  
yf'Sábâdo - Farm ácia fJ de `Fernandà 

Oliveiras Avénida` dos Coïnbatentes da 
Grande Guelra. 

MISSAS " 

`,'ts 

Por aluía do `sàúdosó''snr:"José #Fer-
relia' Lemos; río'térïlplo dó Senhor da 
Cruz, celebraram=se duas missas a; gtlë 
assistiram ` numerosas pé'ssoas amigas 
da família dorida'. '✓'``• o "'•• •- 

l y /• , ••r.,i al a, +• i.iís r3 #r:o vr 

Fr,..•  ".ter.-í,i iTl•9••:JI3• 

(' Novas.) ihstaiáçorrã• 
V.1  1---r T.:,•:_} 

dcís C T 
• 

A. Administraçãó Géráf,dósTC T. T., 
sob á , égide dó' Estado Novo, inaugu-
rou soiënementé` o novo'édificio de 'pé 

da Régua e as novas instalações da 
estação urbana de S. BentoPôrto. #—t 

)4••r117   

Farrr•ácio°s rue servi o. 
J te . 'JrF 7f i' •. cL 

No, próximo-domingo estão` de ser-
viço pefmanénte,as farmácla's rAntero 
de Farrà'no Largo Drr. Martins Lima e. 
Faria em Barcelinhos. • 

Capítáo Beleza Ferraz 

Encontra-se entre nós, para passar 
as . Feitas do Natal com a sua Ex.ma 
Famfl a' o nosso preza'do•?a'inigo•sr: ça- 
pitão José, António, Beleza Férraz, dis= 
tintó -'gf#cial`;do Estado !Maiot `à quem` 
agres ntamósr` S nossos }cumpr1merrtos 

:F•maci• J.  
t"1 " BARCEL`INHOS')r r'J 1l' 

Éspécialidades farmaceúticas, t' ; 
, Produtos qufmiçós, Artigos dé boi 4' 

raclla"e Pertumariás 
Aviamento escrupuinso'_de receituário ., 

t'v t ' 'SERVIÇO PERMANENU 
i tt •` i-# r,..;+ TEL>9:ETC•N2?V,C:4• •._ 

 "7I 

t, • 

SOBRETUD.®S,k>G.ABARDINE'S; FATOS 

•i!t 
'r! 
G R Á': N®"E S  R TI D•4<•,."i='1,< 
CASA DAS GABARDINES 
VENDAS Á,P'REtSTAÇOES, 

M. f CORDEIRO " 
+ - r 1 . • r 

Rua D. Antonio Barroso, 43-45-Barcelos 
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A Academlat Nacïonal••dë ' Belas 

Aifés•,• ségundó , dèlíbëra'ção`•'toínããa'é 
anunciada-' 1938,-fa-quando,dã'`•«Éxj 
posição das báirr,istas portugueses», por 
si organizada; alirità agora {tcoricursó' 
entre os artistas portugueses pirá ,exe 
cução de um « Presépio» em moldes 
modernos,- nuas séguindá a tradição 
portuguesa, éujo seu#ido ,,rel,gloso,e pi 
torescó'-seja' írespëitado integralmente, 
embora,`áaJMèrpre.•tação'da suafëompo-
sição técnica seja de livre concepção e 
originalidade, dos concorrentes,- q. L> 

Teu: este;.cGncurso por fingi. estimular, 
o renascimento de uma arte caracterís 
fica; queha um,;;sécu;lo-lse.;deixctu dé 
cultivar em Pgrtugaj, ;e,deµ colaborar; na, 
obra ,, de reabilita.ção:=e;geaportugüesa-
mento de-. um., costume, nacional, que- 
modas estranjeiras-,desvirt.uaram e só 
em raros sítios,.d.a. Província não se es 
t-inguiram  

Ao',Ptesépio'classificado, em • 1 °;lu-? 
gar será, adjudicado t; um prémio. de 
1.500$00; ao classificado em 2.°„lugar;_ 
1.000$00; e ao classificado em 3. lu-
gar, ,500$00.,, Além destes prémio•lpe 
cuniários, x Academia ,,Nacio_nal.de Be-
!as Artes poderá conferir,menções;hon , 
rosas. 

Organizou -õ SP- xpr r sua vez, um 
concurso de montras, com dois prémios 
de 500$00 cada, ` destinados— uni á 
montra que- apresente o <rpelhor Presépio 
e outro á ,que mais sugestivamente: ex-, 
ponlïá'os doces'regionais.e tradièiónal-
mentë spiópriòs da quadra:,d6 Natal : 

- Oficiará o 5PN a tôdas`aS Câmaras 
Municipais para que localmente se in-
teressem pela expansão desta iniciativa 
a todo o País, a exemplo da Câmara 
Municipal-, de Lisboa, que,rjá, em prin-
cípio, prometeu,a sua adesão oferecen-
do um prémio pára uma montra. 

Dos reverendos párocos é.igualnien-
tè`de èsperar;tddo o;auxilio néstacam- 
pá`nhá tãô pórtügúesa e tão' crista. 

Ò Natal dèixa`ra dé ser portugues. 
O Natal tem que .voltar.a ser português. 

E para que de tal se convençam to-
dos ainda , outra, iniciativa_, tomou--,o 
SPN:—a'deJlevar pessoas de categoria 
e, de, cultura a realizar conferências de 
prop, gãnda e'-expiicãção dá"cam`pa'nha 
dn reapórtugúe`samento' dó natal. 

Uma 

j 'r.q VK. (,rOn 

rio tave l,`".á actividade" 4uéá, Ed; 
tóruil G̀lobo;` hd a,' veni` de's`envolvendo, 
0 ritìnd _das`súas`pti•blicáçoes`acèlera-sé 
de' dia para dia, ` primando 'senipre pelo 
grande escrúpulo posto na escolha dos 
temas.r•-pela_belez,a>grafrca,d,a apresp-si 
taçao„que e, primorosa+ :t ;-r ,• ia  i.  

:Do`s'fliv.ros i•publrcados rtiltimamente 
por esta F.ditprial,ijá-tivemos ensejo dé, 
nos referir. ao-excelente romance de 
Mota,da` Càta ` CICLONE, que ;tem. 
encóntrádo+ por` parte do ,público `e da 

m crítica u açolhimérito particularmente" t 
feliz, e,' há' poucos dias, ao priini'eiro'vo' 
lume•,da.RColecção -Primavera», intitula 
do- 0—MEU,°-AMOR --VER[>ADEIRO 
romance delicioso- de Guida de Monte 
belo, que'-está álcaïiçãïïdri rim êxito sem 
precedenteys, - rsobretudor entre .oç p,úblico 

Pois, em tão.pouco•tempo;,já a Edi., 
torial Globo'fenriqueceu a referida,Co: 
lecçáo com mais um romance admirá-
vei,--A--IMAGEM,DÓ QCJTRO; ,de tvlárY, 
celle de Sérizy, grande .temperamento. 
de romancista, que pecá pri_meirá vez se 
revela ás leitora, portnguesa1 o E' um 
livro empolgante, em que um conflito 
de amor dos mais.comoi?entes se de. 

PELO CONCELHO 

A.relas, , S. V2{;ente 

Mi nN t21 

Ao cbrpô redactorial , do Noticias de 
Barcelos;• bénì como' a todos os"- seus 
presade,s assinantes desejó5•Bôas Festas 

o e uru an`ré•pleta de` felicidades..`_ 

=` Qúardo" sair' o proxtmo numero 
deste jornal já, a--Igreja têm-, celebrado, 
a Festa do Nascimento do,•Menino•Jc-. 
sus. E' o dia para nós dUì mais,beio: 
presagio dê.. felicidades • pois. - nos; dá: 
inspirações e , força-1 para,;apostô[a1r•o-
bem e combate.r.:o,inal, para, 11 coii 
solar em toda `a sorte•de;tristeza.,..e-.;ias, 
atrair as bençãns do, ceü._it;3 

f 
—No dia do~Nascimènto titl'Menino 

Jesus reina a mais franca alegria,se de 
todos o5, lábios, ronipe esselternissirro 
hino de ampr. Gloria a Deus rlàs••altu 
ras e na terra paz-.aos-homens, de boa 
vontade. -:r• >ci f ••- t „,ar:• 

Perante este hino suspendem os 
anjos os seus celestes canticos; por um 
pouco na terra suspende o aguil.ão seu. 
rijo sibilar, e as folhagens seu continuê; 
rumorejar, e a natureza inteira 0,,seu, 
:cantar ao seu soberano creador. 

Nascido o Sal++ador do Mundo o 
ceu.é a terra se apressaram a render-lhe 
preitos. Nuigu.eui foi excluido._da ado-. 
raçãoTpi•rs toïìo são filhos de" Deus e 
dignos defensõres dá vèrr3 de e,(fii bem: 

v
—No passado- dia 166, . dëviclo á 

ariou, faleceu nesta freQuesia a inocen-
te Tereza de Jesus da Costa Lopes,- de,. 
14 meses de idade, filha idolatrada dó. 
Sr. , Alvaro.<Corrêa'Pereira Lopes e`de r- , r• , ir-,r••, . c,, r•; 
Álicé Gaspar dá Costa. N . seu tiaimén{o 
encorpora{an} se murta • pessoas d 5t,) 
freguèie-algo til,t 3s•freg•trta•ins cri°` 
cunsvizinlias. 0 caixãostnho f.ri condu-
zid•,iariëlas•nïëiilnás dx •Cfiiz;•da )~iicãi• 
'istica, bem como as fitas e,li7uuquete•. 
Chegado o c'orpQ_ia4gri.', --h( tivé rrrt4 a; 
cantada « De Angelis» e o respectivo 
réSóp so a- que . assistiram. _rnai:. dais 
ecl'ësiásttcn•:`"O pégiiénino câi9 rv(t ftcoü` 
inhumado em jazigo de fariüiia A chape 
do -aixaosÍnho fui entre ué`"aci-i>:idnrih`ó 
e avo inatemo ; Leonardo ,. Gaspçtr da 
Costa proprietáriõ - dé' S. yR"omão da 

.1 

—Por noticias reéebidas do Rio de 
Ja,neiro;soube.seyque faieceu,ali Adelino 
de Macedo Corrêa; irmão dó sr., Joaquim 
de Macedo Corrëâ, íiroprietario,eiildus= 
trial desta freguesia•, ;r ï ,•1 ;, r̂ 

—0 peditorï;o `que lidje re•lizararíi. 
as Jocistas, pára , a ajuda dá ceia- dos 
pobres, reli deu a quantia , de rsetenta 
tal escudos.,.Betii hajam no seu 'a1trli 
mo c.Cr, 

Cgr. `Ald l,ió, ` í• •lii• ïlh•n' 
C4,nsultorio e Rrsldenoia 5 tÀ :, h^ 

r{, .1 g Rua Dom Antóni. io B.rrroso, i41-,i-,•; 

Telefope,f$, rmií'] jb r. 

sénróla` em cêrca'`de duzentas páginas 
de °hfand' beleza 'ê''encanto. Finalidade 
moral muito elevada, récomendïivel•ás 
leitoras jovens e mesmo ás mais idosas, 
que prezam boas leitiirá's. =----•-

•A « «Çole»cção Primavera»••que, de 
fôdas do .seita ge.nero, :e .1.gtie.podé ár= 
Bulhar-se, d.e melhor.apre .entaçào, com 
suas; capas alicían*eus •esua impressão 
cuidàdã, enngtïece ma estante e deli-
cia o espírito.   

i.  x 
Cada volurn,%.Esc. 8$00 (à cobrar. 

ça pelo correio',' Esc. 9$00). Todos os 
pedidos 'devem dirigir-se á Editorial 
Globo, Ld.a.—Rua dos Fanqueiros, 91 
;--Lisboa. t,;l 

João de Brito 

r Recebemos do, S P,,-'N.. o livrinhq 
«João de Brito, Heroi,.d'á Fé é do Irn-; 
perio», de-à`útoria •dd ( onsagrãidor°eS(:rÍ, 
tor Dr. João Arüéal. Trata-se, como o 
título indica,',dutti resumo.da ;vida  do 
Beato João de:f3rito, h(•rra de,,Po,riugal 
e da critancixde„<,e5crtto,par(;•nráo de 
mestre RecornenclamoSa leitura e a •aoui-
siçáo dêste livro a tordos os nossos lei 
Cores. 

—Agradec'ém6s. 

CAIXA. DE CREDITO 

AGRE COLA MUTUO: -

DE- BARCELOS'' 

CONVOCAÇAO.'DA, ASSEMBLEIAGERAL` ' 

De harmonia' com- W dióposto nos, 
estatutos déét s ; colecti cïdade; ;convo 
co a assembleia ge'r`al`orditiária para 
o dia 8 de Janeiro próximo, pelas cá-' 
torze horas.'.,•r,, ;, 

.,• .. ASSUNTOS  A TRATAR 

110 - (Apresentação de contas pela 
Dìrécçã.o, eleição' dos novos corpos 
gerentes. ? 

2.°—Estabelecer as remunPiações 
ao Tesoureiro, Guarda livros e mais 
funcionários e 
_- ,3 °—,R46lver, sôbre á" áiteraç90 
dos Estatutos ri parte â que êé refere 
à alir ea' (e,) dó ri I.°-. Ado art.° 4.° doâ 
mesmos'eatatutcís • •• 
, .Não havendo numero legal para á 
as-erriblêia funcionar, fica a mesma 
convocada, sem outro aviso, paia b 

, 
• c r d á' -15 I dó'referido ' rnez a mesmo 

1.4 0.3 Írvr,os de•Pserituraçfto ( IPU09 
os documentos respeitantes ás operar 
t;óe•s;so+✓iajssgrãofli•ultridos•t•Q é•a 
me dos associados duraritó oito dias 
designados (parartue i ,primeira convoca= 

r✓ • 4_i • ,_r x r 
ção. F 

—Barcelos, _.em 19 de Dezembro de 

0 Piesiderite da Assemblela Geral 

a)^Rodrlgo'Perelra. Pimenta de 'Castro 

Co.rnarça clè í Bãrélos••..i,ru  y 

t" r SÈCRÈTA•RIA •J•UDICIAL'1..,'•l 

5  (;' 2` secção • ria' r-, 99b1 

s Editos de 20 dias 
rir ( . 1 1.rfi12.a publicação' • ' cr ,;. i 

r 

,Para os devirios efeitos se faz sa-
ber que,,,,  :aut6s .de,,Exeçução Su-
márta,, corri previlégio hipote(('ário, 
regúérida ', por., rJoaquina Tereza, dá 
Costa„-. viuva,;, proprietária, denta ci- 
dade,contra, Alagustó Fé,rnandès Coei 
lho, "solte'iro','•rnaior, * da•, fr(-g;uesia de 
141anhente,'destãomarc ca, mas aúzen; 
te em parte incerta nos 'Estados Uni-
dos do Brazi1 correm éditos de vinte 
dias, a contar dã"data segunda publi-
cação do respectivo - anuncio, citrtndo 
todos os crédóres , desconhecidos, do 
executado, para tio prazo de dez filas 
contados sôbre o prazo dos éditos, de 
duzirem os seus diréitòs nós .termos 
do artigo ojtocf'ntós ë soe' t' cinco t' 
do código do processo civil. 

Barcelos, seis de•Dezembro'dê mil 
novecentos e quarentas c:.urrr. rrrTt 'o' 

1`3 

0 chefe da 2.'+secç(10 

José de Soúsa ` Hraulo Tôrres 

ir Verifiquei  

0 Juiz de ]Direito 

Alfredo José da Fonseca, 

0 .5olieitador 

Hrmindo" Miranda 

CALMARA MUNICIPA-LEDE y> 
• • k;à.xBARCEUGS1; •-N,• r._ 3•A 

Empréstimo de 400. contos 

Irïfegrálls ü 

5b A`Câmara-1Municipal zdo Concelho 
de Barcelos torna público que',;;.pof 
delibéi'nção de 15:de Dezembro cor-
fente,, aprovadal.pelo iConselho Muni 
cipal eme 16 d-o; áõr•rente mês, cie 
solveu: b'"✓i is•:ïk 
, , -, •t.e---•Efectuar,'a` partír•de 1.,, de.Ja-
neiro de 1 42,= o reembolsá• do."capital,. 
do empréstimo de 400 contos, emitido 
em óbri.gaçóes (apor, deliberação,:.de. 
20-1.920,{ para, oique'deverão os pos 
suidores e portadores de.tftulos apre 
sentd-lbs`nesta Cámara•; 
Ti'2'°—Suspenderc3`o• .vencimento - de 

,juros !dos; títulos , do' mdsmo'emprésti 
mo, < ã=partir de 31 , deiDezembr`.d de 
1941;-pelo que deixam.-de ter valor os 
cupons dos mesmos tftuloé dos seroes- 
três de 1942 e'-anos seguintes,rt'.,`j' 

B`arcèlos e p  Cgncéllio; 1'A 
-def Dezém'brò`de 19,41 •' ,.siucr c>(t 

O Presidente da Gamara Municipal 

a) Hlexandre Luiz Chaves Marques 
t de•Sá; Garnelro 

`Comarc°á`+é Barc©Iá• 

I i SECRETARIA  JIJDICIAL 

1'á` secção 

Editús . dei. 2Úá+ldias rd•. 
t,!lrSi.:r ríbE••,r(13 ;-.(} 4:íái? 9 ' F3.s• 

publicação 

t Pelo Júizo de Direito desta co,mar; 
ca e 'cartório da`' primeira secção,— 
Soares—acham-se, pendentes- *uns ali-
tósr:de execu'no , de sQn,pnça`em, que 

xPquentes António , Jõáquim 
Duarte Sil`va'e'Jóã0 Barbosa: "Pereira; 
árnb6s'k( de Manhen'te, te executados 
Jo'aquiinj •i1noes da Siiva;,e rmulher, 
da nuesrna,frebuéã`ia.,,le nesseïi autos 
correm éíjitos, de vinte dias a citar 'os 
crédores desëóríhécidos dó's executa' 
dos para no praso de dez dias a con-
tar da última publiçaçI ,dêstq,anun= 
cio deduzirem os seus direitos, 

Bareelos, dez'``dé Dezembro'' de 
mïl tnovecentoste quarenta ë urYi.`r't ^ 

O , Chefe, da 1.4 secçclo; interino: 

t 
Euripedes Eleazar Brito ,, 

.'t Ver fioºcei.•.,•Cl •, 

(0•Juiz de Direito:"''! tt• 

Alfredo José da Fonseca;,,. 

Cancelaprvd M f rr o 
l+gim bo►n'estado., encontro use•,pero 

to tia estrada em Ãborim. 
- Qbem ,provar pertencer lhe gtteira 

drrigiE--se ' ao ,regedor; -dá ? mesmá " fre-
guesia ,,*,) 

.,':til i .,, t (, r,rrli, .l'r1, . 

Batata , sémçrité 
o 

Explêndidas qualidádés de' Montã-
legre. Vendem tD.eFerreira Vale e 
Filhos Ld.á.` 

-r-

José Pereira Lóüreiro 
(0 socatetro,rdas zPontes) 

Uompra•e vende nas tnelhorè"s con-
dições qualquer socata. Compra,,e• 
vende automoveis usados. 

A UU T O:M.,Q,V EiL 

6 " LUGAR"`E-5 
Aluga JOSÉ PERESTRELO •> 

Largo José Nôvais-Telefone'8 


